
 

PLANO DE TRABALHO – PMǪ 

(Ǫualificação Social e Profissional) 

I – IDENTIFICAÇÃO 

1. Identificação do projeto 

Título: Qualificação Social e Profissional – PMQ Casarão Brasil 

Programa: Programa Manuel Querino – PMQ 

Proposta Transferegov: nº 059116/2025 

Vigência: 12 (doze) meses 

Abrangência territorial: Município de São Paulo e Região Metropol tana de São Paulo (RMSP) 

Cursos a serem ofertados (150h por turma): 

 Curso 1 – Panificação Solidária & Boas Práticas de Alimento  

 Curso 2 – Informática & Letramento Digital par  o T abalho 

 Curso 3 – Costura Ecológica & Upcycling (Moda Circular) 

 Módulo Comum de Empreendedo ismo & Cidadania (20h integradas às 150h) 

2. Identificação da Entidade Propo ente 

Proponente: CASARÃO BRASIL – ASSOCIAÇÃO LGBTI 

CNPJ: 10.013.459/0001-83 

Endereço: Rua Coronel Xavier de Tol do, 210 – Conj. 111 – Edif. Regência – República – 
São Paulo/SP – CEP 0 048-000 

Telefone: (11) 99463-0537 

E-mail:  contato@casar brasil.org.br 

Site: http //www.c saraobrasil.org.br/ 

3. Ide tif ação do Representante Legal da Entidade Proponente 

Responsável pela Instituição Convenente Cargo: Presidente/Diretor 

Nome  Rogério de Oliveira 

C F: ***.767.***-23 

RG: **.232.***-1 

Endereço:  

Telefone: (11) 99463-0537 

E-mail: casaraobrasil.projetos@gmail.com 
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4. Identificação do Responsável Técnico pelo Projeto 

Nome: Rogério de Oliveira 

Função na Instituição: Coordenador Geral / Responsável Técnico 

Formação: Administrador (Centro Universitário São Camilo), com especialização em 
Gestão de Projetos e Ações Culturais (FESPSP). 

Experiência: 

 Idealizador do Centro de Acolhida Especial – Casarão Brasil para Mulheres Trans e 
Travestis, da Galeria Casarão Brasil e do Centro de Memória e Pesquisa; 

 Coordenação do Centro de Cidadania LGBTI Cláudia Wonder; 

 Coordenação do Projeto Direitos Humanos para Refugi dos L BTQIAPN+; 

 Experiência em projetos de assistência social, direitos hum nos e qualificação 
profissional em parceria com o poder público. 

II – DESCRIÇÃO DO PROJETO 

5. Justificativa 

A inserção produtiva de pesso s LGBTǪIA+ (especialmente pessoas trans), 
PVHA, moradoras de abrigos e pesso s em tratamento de dependência química é 
atravessada por barreiras estruturais: discriminação aberta e estatística no mercado 
(Becker; Arrow), estigma e “identidades d sacreditadas” (Goffman), déficits de capital 
humano (Becker) e exclusão digital que imita o acesso a vagas, serviços públicos e renda. 
Tais barreiras se somam a trajetórias de ruptura familiar, baixa escolaridade, lacunas de 
experiência formal e fra ilização da saúde mental, produzindo ciclos de 
subemprego/informa dade  baixa renda. 

Do ponto de vist  normativo e de políticas públicas, a proposta dialoga com o 
trabalho decente (O T) e com os determinantes sociais da saúde (OMS), entendendo que 
renda, educação  m radia e suporte psicossocial influenciam desfechos de saúde e 
cidadania. Adota- e a educação popular (Paulo Freire) como método dialógico e 
eman ipado  a abo dagem de capacidades (Sen; Nussbaum), ampliando liberdades reais 
para “ser e fazer ; e a redução de danos/Recovery Capital para pessoas em cuidado por 

so de substâncias, articulando rede de apoio, propósito e empregabilidade. No campo do 
empr dedorismo, combina-se teoria do capital social (Coleman; Putnam) e economia 
s l dária, fortalecendo redes de confiança, cooperação e rotas de geração de renda 
(MEI/marketplaces/serviços locais). 

Coerência do desenho proposto. A resposta integra quatro eixos 
complementares: 

• Ǫualificação técnica contextualizada (Panificação Solidária; Informática C 
Letramento Digital; Costura Ecológica C Upcycling), reduzindo “skills mismatch” e 
oferecendo aprendizagem prática com foco em rápida empregabilidade/autoemprego. 

• Apoio psicossocial continuado (psicologia/serviço social), cuidado 

CASARÃO BRASIL



 

informado por trauma e benefícios de permanência (transporte/alimentação), mitigando 
evasão e barreiras não acadêmicas. 

• Acessibilidade universal e cidadania digital/LGPD, garantindo inclusão de 
pessoas com diferentes necessidades, ampliando o acesso a serviços, vagas e direitos. 

• Intermediação ao trabalho (SINE-SP) e empreendedorismo inclusivo (MEI, 
marketing de causa, finanças básicas), atacando simultaneamente discriminaçã  na 
porta de entrada e a dependência da informalidade precária. 

Resultados esperados e lógica causal. Ao combinar formação técnica + suporte 
psicossocial + acessibilidade + intermediação/empreendedorismo, a prop sta aum a 
capital humano, capital social e capacidades (Sen), reduz o peso do e tig a na 
contratação (sinalização por certificação, portfólio e experiência prática) e ria múltiplas 
portas de inserção (emprego formal e autoemprego su tentado). Espera-se: 600 
certificações, ≥600 encaminhamentos ao SINE, ≥30% de inserção em 90 dias 
(emprego/MEI/atividade remunerada), fortalecimento de redes olidárias e elevação de 
renda. 

Convergência com marcos e diretrizes. A ini ativa está alinhada aos ODS 4 
(Educação de Ǫualidade), 5 (Igualdade de Gênero), 8 (Trabalho Decente) e 10 (Redução 
das Desigualdades); ao Programa Manu l Ǫuer no (PMǪ) e à Resolução CODEFAT nº 
995/2024, que priorizam qualificação social e pro issional com reserva legal, foco em 
públicos vulneráveis e inserção p odutiva. Articula SUAS/SUS/SINE e rede territorial, tendo 
o Casarão Brasil como hub de a lhimento, formação e encaminhamento — condição 
essencial para quebrar ciclos de exclu ão  ampliar renda e fortalecer autonomia com 
economicidade, integridade e efet vidade social. 

Caracterização dos i teress s recíprocos 

A caracterização dos interesses recíprocos evidencia que, por parte da 
Administração Pública, por meio do MTE/SEMP no âmbito do Programa Manuel Querino 
(PMQ), o objeti o cen al é ampliar a qualificação social e profissional de públicos 
vulnerabilizados, omovendo sua inserção produtiva com foco em trabalho decente, 
contribuindo para a redução das desigualdades e o fomento da inclusão no mercado de 
trabal o  em arranjos produtivos locais. Já o Casarão Brasil, enquanto organização da 
sociedade civil arceira, busca fortalecer rotas de autonomia e geração de renda para 
pess as LGBTQIA+ e demais públicos prioritários, qualificando e integrando a rede de 
acolhimento, assistência social e direitos humanos por meio de ações formativas e de 
in ermediação ao trabalho, além de potencializar o uso de sua estrutura física, equipe 
téc ica e know-how em defesa de direitos e inclusão produtiva. A parceria se justifica 
pela complementaridade de competências: o MTE/SEMP aporta recursos, diretrizes e 
instrumentos de gestão da política pública, enquanto o Casarão Brasil oferece 
capilaridade territorial, expertise no atendimento de públicos vulneráveis e capacidade 
técnica para executar, com qualidade, os cursos de qualificação social e profissional 
propostos. 
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Problemas a serem resolvidos 

Os problemas a serem enfrentados pelo projeto decorrem de um conjunto de 
barreiras estruturais que limitam a autonomia e a inclusão produtiva dos públicos 
prioritários do PMQ. Observa-se, inicialmente, a baixa inserção dessas pessoas em 
empregos formais e em empreendimentos sustentáveis, realidade agravada pe o 
estigma e pela discriminação que afetam especialmente pessoas LGBTQIA+, pessoas 
vivendo com HIV/aids, moradores de abrigos e indivíduos em tratamento de 
dependência química. Soma-se a isso a defasagem de competências técnic s — nas 
áreas de panificação, informática e costura — e de competências socioemocionais e 
digitais, necessárias para acessar oportunidades de trabalho e renda. A exclusão digital 
aprofunda ainda mais essas desigualdades, dificultando o acesso a aga , se viços 
públicos, plataformas de aprendizagem e ferramentas ess nci is à obrevivência 
econômica contemporânea. Além disso, persistem fragilidades na rticula ão entre as 
políticas de acolhimento, assistência social, saúde e trabalho, o que fragmenta percursos 
de proteção e inclusão, limita a continuidade formativa e eduz  efetividade das ações 
públicas. Diante desse cenário, o projeto propõe s perar ai  problemas por meio de 
uma qualificação social e profissional integrada, aliada a apo o psicossocial contínuo, 
fortalecimento da cidadania digital e articulação c m o SINE-SP, empresas e 
cooperativas, criando múltiplas portas de ntrada para o trabalho decente, o 
empreendedorismo e a geração sustentável de renda. 

Relação entre a proposta, os objetivos e as diretrizes do programa 

A proposta apresenta p ena derência às diretrizes e instrumentos normativos 
que estruturam o Programa Manuel Querino – PMQ, alinhando-se ao seu propósito 
central de promover qualif cação social e profissional para públicos vulneráveis, 
assegurando reserva de vagas, foco m empregabilidade e fortalecimento do trabalho 
decente. O desenho meto ológico e curricular está em conformidade com a Resolução 
CODEFAT nº 995/2024, que estabelece a priorização dos públicos atendidos, define a 
composição ob gatóri  do currículo — integrando parte básica, parte específica e 
práticas profissiona s — e determina mecanismos de monitoramento, avaliação e 
contro e da execução. Também observa a Resolução CODEFAT nº 906/2021, que orienta 
a metodol gia d  cálculo do custo aluno/hora e fundamenta a composição da matriz de 
custos do projeto. Do ponto de vista normativo, o plano segue integralmente a Portaria 
MTE nº 3.2 2/2023 e as Instruções Normativas SEMP nº 4 e SGER nº 9/2024, que 
egulame tam a execução das ações de Qualificação Social e Profissional no âmbito do 

M E, estruturando o fluxo operacional, as obrigações da entidade parceira e os 
parâmetros mínimos de qualidade. Adicionalmente, a proposta está compatível com o 
egime jurídico das parcerias previsto na Lei nº 13.019/2014 e no Decreto nº 

8.726/2016, garantindo transparência, integridade, economicidade e conformidade na 
relação entre Administração Pública e OSC. Com isso, demonstra coerência, rigor técnico 
e alinhamento integral às diretrizes do programa e aos marcos legais aplicáveis. 

  

CASARÃO BRASIL





 

prioritários. Inclui também a execução das 20 turmas presenciais de 150h, com 
conteúdos básicos, específicos e práticos, além do acompanhamento psicossocial, 
benefícios de permanência e ações de acessibilidade, assegurando frequência média 
mínima de 75% e evasão máxima de 25% 

Etapa 3 – Certificação, Encaminhamentos, Acompanhamento de Egressos e 
Prestação de Contas 

Esta etapa integra todas as ações finais e pós-formativas do projeto. Abrang  a 
avaliação dos participantes, emissão de 600 certificados e realização de, no mínimo, 
600 encaminhamentos para o SINE-SP, empresas, cooperativas e oport nidades de 
geração de renda. Inclui também o acompanhamento dos(as) egressos as) por a é 90 
dias após a conclusão das turmas, monitorando inserções pr dutivas (emprego 
formal, MEI ou outra atividade remunerada), com meta mínima de 30%. Por fim, 
contempla o monitoramento global da execução, a elaboração e entrega do Relatório 
Intermediário (Mês 6) e do Relatório Final (Mês 12), o registro obrigatório das 
informações no SGQSP/MTE e a prestação de co tas fís financeira conforme as 
diretrizes do PMQ, Portaria MTE nº 3.222/2023 e Lei nº 13.01 /2014. 

8. Público-alvo 

 Reserva mínima de 50% (300 vagas): 

o Pessoas em situação de rua ou r sidentes em abrigos/casas de acolhimento; 

o Pessoas internas/egress s do istema prisional; 

o Migrantes, refugi dos, apát idas; 

o Jovens egres os do s stema ocioeducativo; 

o Outros públicos rioritários definidos na Resolução CODEFAT nº 995/2024. 

 Demais 50% (300 vagas): 

o Pessoas trans e demais LGBTI+; 

o Pess s vivendo com HIV/aids; 

o Outros sujeitos em situação de vulnerabilidade socioeconômica na capital e 
RMSP. 

Critérios de seleção: 

 situação de vulnerabilidade social; 

 disponibilidade para cursar (frequência mínima de 75%); 

 aderência ao percurso formativo e ao perfil dos cursos; 

 formação de banco de suplentes (até 25% da carga horária). 
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9. Metodologia 

A metodologia adotada no projeto está organizada para articular, de forma 
integrada, formação técnica, qualificação social, desenvolvimento de competências 
digitais e fortalecimento da empregabilidade/empreendedorismo, em conformidade 
com as diretrizes do PMQ. A estrutura pedagógica combina uma Parte Básica Comum 
(40h), voltada a competências transversais, com uma Parte Específica por curso (110h) 
e um Módulo Transversal de Empreendedorismo e Cidadania (20h integradas)  
totalizando 150h por turma. 

Na Parte Básica Comum, os conteúdos de comunicação, eitura e esc ta 
aplicadas ao trabalho, raciocínio lógico e cálculo de custos, saúde e segurança no 
trabalho (SST), direitos humanos, sociais e trabalhistas, cidadania  equidade, relações 
interpessoais e ética profissional, responsabilidade so ioamb ental  consumo 
consciente, orientação profissional e mundo do trabalho e let amento digital básico são 
trabalhados com base em metodologias ativas, rodas de conve sa, estudo de casos e 
exercícios práticos contextualizados à realidade dos participan es. Essa base comum visa 
nivelar conhecimentos, fortalecer a autoestima, melh rar a ca acidade de expressão e 
leitura de mundo e criar repertório mínimo para a etapa écn ca e para a interação com 
o mercado de trabalho. 

Na Parte Específica (110h), a m todologia  adaptada à natureza de cada curso, 
com forte ênfase em oficinas práticas, pr jetos integradores e simulações do ambiente 
de trabalho: 

 No curso de Panific ção Solidária & Boas Práticas de Alimentos, o foco 
recai sobre a aprendizagem “mão na massa”, em que os conteúdos de panificação 
artesanal, fermentação, c ole de qualidade, Boas Práticas de Fabricação 
(BPF/Anvisa), cálculo de custos e organização da produção são desenvolvidos em 
ambiente de cozinha pedagógica. As aulas articulam demonstração técnica, prática 
supervisionada, produção m pequena escala e preparação de uma linha de produtos e 
respectivas fichas écnicas, aproximando o processo formativo de situações reais de 
traba ho e ge ção de renda. 

 No curso de Informática & Letramento Digital para o Trabalho, a 
met dologia combina resolução de problemas, exercícios guiados em laboratório, 
projetos curtos (documentos, planilhas e apresentações integrados) e simulações de 
atendimento on-line e uso de plataformas de emprego. São trabalhadas competências 
relacionadas a sistemas operacionais, pacote Office/Google, nuvem, e-mail profissional, 
ormulários, cidadania digital e LGPD, com atividades que reproduzem rotinas de 

escritório, backoffice de serviços e suporte administrativo. 

 No curso de Costura Ecológica & Upcycling (Moda Circular), as aulas se 
organizam em oficinas de ateliê e estúdio de prototipagem, nas quais os participantes 
aprendem operação de máquinas (reta/overloque), pontos e acabamentos, conserto e 
ajuste de peças, reaproveitamento têxtil, upcycling e customização. São propostos 
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projetos práticos que resultam em uma mini-coleção cápsula, com catálogo fotográfico 
e ficha técnica simplificada, incentivando criatividade, responsabilidade socioambiental 
e visão de produto. 

O Módulo Transversal de Empreendedorismo e Cidadania (20h integradas) é 
desenvolvido de forma articulada aos três cursos, com momentos específicos em cad  
percurso formativo. Utiliza-se aprendizagem baseada em projetos (ABP) para q e os 
participantes planejem pequenos empreendimentos, definam preço e onto de 
equilíbrio, elaborem estratégias simples de marketing de causa e socia  elling, 
exercitem noções de finanças pessoais e preparem um pitch de negócios ou 
apresentação de portfólio. Também são abordadas rotas formais de trab lho (MEI, 
empregos formais, economia solidária), além de atividades práticas de onstrução de 
currículo, perfil em plataformas de emprego (incluindo SINE-SP  e organização de 
portfólios físicos e digitais. 

A avaliação segue uma lógica formativa e pro essual, com uso de checklists de 
habilidades, rubricas por competência e produtos nais em ada curso: linha de pães 
padronizados com fichas técnicas e apresentação em e ra de degustação (Panificação); 
dossiê digital com currículo, documentos, planilhas e a re entações (Informática); e 
mini-coleção cápsula com catálogo fotográfico e plano de venda (Costura Ecológica). Em 
todos os casos, a certificação está co dicionada à frequência mínima de 75% e ao 
alcance de desempenho considerado sa isfatório n s atividades teórico-práticas. 

A metodologia incorpo a ainda estratégias de acessibilidade e permanência, 
com previsão de intérprete de Libras quando necessário, materiais acessíveis, atenção 
às necessidades específic s d s curs stas, oferta de transporte e alimentação, bem como 
acompanhamento psicossocial cont nuo (Psicologia/Serviço Social) para redução de 
evasão, mediação de c nflitos e apoio na construção de projetos de vida e trabalho. A 
intermediação com o mu do do trabalho se dá pela articulação ativa com o SINE-SP, 
empresas, cooperativ s e iniciativas de economia solidária, ampliando oportunidades 
de inserção produtiva, seja por meio de empregos formais, seja pelo autoemprego 
qualifi ado (MEI, p estação de serviços, feiras e marketplaces). 

Por fim, a metodologia prevê registro sistemático das atividades no 
SGQSP/MTE, r uniões de acompanhamento com a equipe, devolutivas periódicas aos 
partic pantes e utilização de instrumentos de avaliação de satisfação e monitoramento 
de egressos, de modo a retroalimentar o projeto, aprimorar práticas pedagógicas e 
fo talecer o impacto social da qualificação ofertada. 
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 Percentual de turmas que cumprem integralmente a carga horária 
pactuada (150h), incluindo parte básica, parte específica e práticas profissionais. 

 Percentual de cumprimento do currículo mínimo (componentes da parte 
básica + conteúdos específicos de cada curso), por turma. 

 Percentual de instrutores com formação/experiência compatível com o 
perfil ocupacional e a proposta pedagógica do curso. 

 Índice de satisfação dos cursistas com a qualidade das aulas, materi s e 
metodologia, obtido por meio de questionários aplicados ao final de cada turma (meta 
mínima: nota média ≥ 8 em escala de 0 a 10). 

14.3. Indicador de resultado 

Mensura o alcance direto das metas relacionadas a matrículas, permanência, 
conclusão, certificação e encaminhamentos. 

Principais indicadores: 

 Número de pessoas matriculadas: me a de 600 matrículas válidas. 

 Taxa de conclusão: relação entre conclu tes e matriculados (meta de 
600 certificações, com frequência ≥ 75%)  

 Taxa de evasão: calculad  conforme Termo de Referência do PMQ, com 
limite máximo de 25% (e tolerância de até 20% sem afetar indicadores de desempenho, 
conforme normativos). 

 Número de certific dos em idos: 600 certificados com as logomarcas e 
informações exigidas pel  MTE/PMQ. 

 Núme o de encaminhamentos ao SINE-SP, empresas, cooperativas e 
oportunidades de renda  meta mínima de 600 encaminhamentos formais. 

14.4. Indicador de eficiência 

Avalia a elação entre os recursos utilizados e os produtos gerados, buscando 
economicidade e boa gestão. 

rincipa s indicadores: 

 Custo aluno/hora: calculado com base na Resolução CODEFAT nº 
06/202  a partir do valor total do projeto e da carga horária global ofertada (3.000h 

em 20 turmas). 

 Custo por concluinte: relação entre o valor total executado e o número 
de concluintes certificados. 

 Relação participantes/equipe: proporção entre o número de cursistas 
atendidos e o tamanho da equipe técnica/pedagógica, assegurando dimensionamento 
adequado e sustentável. 

 Percentual de execução orçamentária dentro dos limites legais de 
despesas administrativas (≤ 15%) e demais rubricas. 
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14.5. Indicador de eficácia 

Mede o grau de alcance dos objetivos específicos e das metas pactuadas, 
especialmente em termos de desenvolvimento de competências e empregabilidade. 

Principais indicadores: 

 Percentual de participantes que demonstram melhoria nas competências 
técnicas, digitais e socioemocionais, com base em instrumentos de avaliação diagnóstica 
e final (rubricas e checklists). 

 Percentual de turmas em que a frequência média dos cursistas é ≥ 75%  
evidenciando eficácia das estratégias de permanência (transporte, alimenta ão, apoio 
psicossocial). 

 Percentual de metas atingidas (matrículas, tu mas executadas, 
certificados emitidos, encaminhamentos realizados), tomando 100% c o referência. 

 Número de empresas, cooperativas ou empreend mentos solidários que 
recebem candidatos e/ou realizam entrevistas oriu das do pr jeto. 

14.6. Indicador de efetividade social 

Busca captar os impactos mais du adouros da qualificação na vida dos 
participantes e nos territórios atendidos  

Principais indicadores: 

 Taxa de inserção produtiva (emprego formal, MEI ou outra atividade 
remunerada) em até 90 dias após onclusã  com meta mínima de 30% dos concluintes, 
conforme diretrizes do PMQ  

 Percen ual de egressos que relatam melhoria na renda ou nas condições 
de trabalho após a par icipação no curso, aferido por meio de questionário de 
acompanhame t  

 Núme o de iniciativas empreendedoras ou de economia solidária 
iniciadas ou forta ecidas (negócios MEI, serviços de costura e conserto, produção 
artes nal de pã s, p estação de serviços digitais, etc.). 

 Percepção de redução de discriminação e ampliação do acesso a direitos 
(re tos qualitativos obtidos em rodas de escuta e instrumentos de avaliação de impacto 
social). 

14 7. Procedimentos de monitoramento e registro 

Para garantir a confiabilidade dos indicadores, o projeto adotará os seguintes 
procedimentos: 

 Registro sistemático de dados no SGQSP/MTE, incluindo turmas, 
cursistas, frequência, evasão, benefícios, certificação e encaminhamentos. 

 Uso de listas comprobatórias padronizadas, com nome, CPF digitalizado 
e assinatura dos cursistas, para frequência, entrega de materiais, alimentação, 

CASARÃO BRASIL









 

meio de instrumentos próprios do Casarão Brasil e pelos meios disponibilizados pelo 
Ministério do Trabalho e Emprego, garantindo rastreabilidade, transparência e precisão 
dos dados reportados. 

O acompanhamento pedagógico será conduzido pela Coordenação Geral e pela 
Coordenação Pedagógica, que realizarão reuniões semanais com a equipe técnica e 
docente para verificar o andamento das turmas, o cumprimento da carga ho ária, a 
adequação metodológica, a entrega dos insumos pedagógicos e a execução d  
atividades práticas em consonância com as matrizes curriculares. Serão ut lizados 
registros de frequência, listas de presença digitalizadas, f rmulários d  
acompanhamento e checklists de competências, possibilitando  ide ificação 
tempestiva de riscos, como evasão, dificuldades de aprendizag m, barreiras 
socioemocionais e eventuais inconsistências operacionais. A equipe psicos ocial atuará 
de forma articulada, oferecendo suporte contínuo para mit gar fato s de abandono e 
fortalecer a permanência dos participantes. 

O monitoramento administrativo-financei o inclu á o co trole de contratos, 
pesquisa de preços, notas fiscais, comprovantes de p g mento  relatórios de execução 
física e financeira, conciliação bancária da conta exclus va do projeto e aplicação das 
normas previstas na Lei nº 13.019/2014 e no Decreto nº 8.726/2016. Serão utilizados 
relatórios mensais internos, planilhas de controle e documentação organizada em 
repositório digital seguro, garantindo a ntegridade e a auditabilidade das despesas. 

A avaliação dos resulta s será pr sual e ao final de cada ciclo formativo, 
utilizando instrumentos quanti ativo  e qualitativos. No campo pedagógico, as 
avaliações ocorrerão por meio de ob ervação de desempenho, rubricas, produtos finais 
dos cursos (linha de pães, do siês d gitais, mini-coleções, fichas técnicas, portfólios) e 
devolutivas estruturadas. E  p ralelo, serão aplicados formulários de avaliação de 
satisfação, percepção de aprendizagem, autoavaliação e feedback aos docentes. Esses 
dados subsidiarão justes metodológicos e intervenções direcionadas. 

A inserç o produtiva será monitorada por até 90 dias após a conclusão das 
turmas, registrando-se contratações via SINE-SP, vínculos formais, abertura de MEI, 
inicia vas e e onomia solidária, prestação de serviços, participação em feiras e 
marketplaces e outras modalidades de geração de renda. O Analista de Empregabilidade 
re lizará trevistas estruturadas, registro de evidências, acompanhamento 
ndividu lizado e articulação direta com empresas, cooperativas e equipamentos 

públicos para promoção da empregabilidade. 

A avaliação global do projeto será consolidada em dois produtos obrigatórios: 
o Relatório Intermediário (mês 6) e o Relatório Final (mês 12), ambos contendo análise 
do alcance das metas, cumprimento das etapas, resultados pedagógicos, dados de 
encaminhamento e inserção produtiva, execução financeira, documentos 
comprobatórios, registro no SGQSP e recomendações para continuidade. Esses 
relatórios seguirão o modelo exigido pelo MTE e serão assinados pela Coordenação 
Geral. 

CASARÃO BRASIL






